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Pense por um momento em tudo aquilo que você sabe que existe, mas nem sempre consegue ver: o
ar, o calor ou os sabores. Temos certeza da existência dessas coisas porque, de alguma forma, as
experimentamos com nossos sentidos. Ninguém duvida do sabor salgado da água do mar ou da sensação
gelada da neve.

Mas nem tudo o que existe pode ser percebido diretamente pelos nossos sentidos. Muitas vezes,
nossa capacidade de detecção é limitada, seja pelo tamanho, pela velocidade ou pela própria escala dos
fenômenos naturais. Processos como a circulação das massas de água no oceano e o transporte global de
calor e nutrientes escapam de nossa percepção, embora sejam fundamentais para o funcionamento do
planeta.

Mas, afinal, o que são massas de água? Uma massa de água é um grande volume de água com
temperatura e salinidade específicas. Essas características determinam sua densidade e dificultam sua
mistura com outras massas. Em outras palavras, é um volume de água encapsulado por uma barreira física,
que se move como um todo no oceano. O oceano é, na verdade, composto por camadas de massas de
água tanto horizontalmente quanto verticalmente.

Na escala humana, quando mergulhamos na superfície do mar, somos capazes de perceber apenas
uma diferença de temperatura na interface oceano-ar, enquanto as águas que passam sob nossos pés são
mais frias. É por isso que, na ciência, muitas vezes “terceirizamos” a investigação: deixamos que
equipamentos ou os próprios organismos que habitam a água façam o trabalho de seguir os rastros. Os
microrganismos respondem às mudanças do ambiente, acompanham nutrientes, massas de água e
perturbações invisíveis. E nós, cientistas, seguimos seus movimentos e interpretamos suas pistas.

Podemos imaginar, então, que esses organismos pertencem a diferentes brigadas de investigação,
trabalhando a serviço da ciência.

Na brigada termohalina, por exemplo, encontram-se os tintinídeos, pequenos organismos
unicelulares, ciliados, caracterizados por uma lorica externa de morfologia impressionantemente variada.
Eles estão “infiltrados” em diversas massas de água e transmitem aos cientistas informações valiosas sobre
a dinâmica da circulação oceânica. Em alguns casos, a resposta dos detetives microscópicos é tão rápida
que permite detectar o ingresso de uma massa de água antes mesmo dos dispositivos eletrônicos que
medem diretamente temperatura e salinidade.

Mas nem tudo é tão simples assim. Os cientistas precisam interpretar as mensagens dos detetives,
já que elas podem variar de uma região para outra, dependendo de sua presença ou abundância. A
presença de um mesmo detetive no local A não indica necessariamente a mesma coisa que sua presença
no local B. Embora essa interpretação seja desafiadora, o papel desses detetives é fundamental na pesquisa
científica, ajudando a desvendar mistérios que influenciam o clima, as pescarias, a navegação e muitos
outros aspectos que atravessam nosso dia a dia.

Agora que você sabe disso, pode olhar para o oceano como um enorme Scotland Yard microscópico
e aquático, fonte inesgotável de mistérios, pistas a serem coletadas e interpretações a serem construídas.
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De forma geral, existem cinco padrões de distribuição global ao nível de gênero dentro dos
tintinídeos (Ciliophora: Tintinnida): cosmopolitas, neríticos, de águas cálidas, austrais e boreais. Mesmo
dentro desses padrões, é possível identificar espécies associadas a diferentes massas de água. Nesse
contexto, os tintinídeos podem ser interpretados como indicadores biológicos ou, na metáfora apresentada
anteriormente, verdadeiros “detetives microscópicos” das massas de água. As primeiras evidências desse
potencial remontam a um estudo descritivo realizado em 1957. Em 1993, outros autores descreveram a
dinâmica da Frente Polar do Pacífico Norte, formada pelo encontro das correntes de Kuroshio e Oyashio,
com base na distribuição de oito espécies indicadoras. Estudos posteriores realizados na mesma região
ampliaram o número de espécies indicadoras e convergiram ao demonstrar a congruência entre os dados
oceanográficos (como salinidade e temperatura) e os dados biológicos (tintinídeos). Embora os estudos
sejam mais escassos em outras regiões, resultados semelhantes têm sido registrados na corrente da
Somália, na corrente costeira do leste da África e na zona de confluência Brasil-Malvinas.

Scotland Yard oceánico: los detectives microscópicos de la brigada termohalina

Piensa por un momento en todo aquello que sabes que existe, pero no siempre puedes ver: el aire,
el calor o los sabores. Tenemos certeza de la existencia de estas cosas porque, de alguna manera, las
experimentamos con nuestros sentidos. Nadie duda del sabor salado del agua de mar, ni de la sensación
helada de la nieve.

Pero no todo lo que existe puede ser percibido directamente por nuestros sentidos. Muchas veces,
nuestra capacidad de detección es limitada, ya sea por el tamaño, la velocidad o por la propia escala de los
fenómenos naturales. Procesos como la circulación de las masas de agua a nivel oceánico y el transporte de
calor y nutrientes escapan de nuestra percepción, a pesar de ser fundamentales para el funcionamiento del
planeta.

Pero, ¿qué son las masas de agua? Una masa de agua es un gran volumen de agua con temperatura
y salinidad específicas. Estas características determinan su densidad y dificultan su mezcla con otras masas.
En otras palabras, es un volumen de agua encapsulado por una barrera física que se mueve como un todo
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en el océano. El océano está, en verdad, compuesto por capas de masas de agua tanto horizontalmente
como verticalmente.

En la escala humana, cuando nadamos en la superficie somos meramente capaces de percibir una
diferencia de temperatura en la interface océano-aire mientras que el agua que pasa por debajo de
nuestros pies es más fría. Es por eso que, en la ciencia, muchas veces “tercerizamos” la investigación:
dejamos que los dispositivos y los propios organismos que habitan el agua hagan el trabajo de seguir los
rastros. Los microrganismos responden a los cambios del ambiente, acompañan a los nutrientes, masas de
agua y perturbaciones invisibles. Y nosotros, los científicos, seguimos sus movimientos e interpretamos sus
pistas.

Podemos imaginar, entonces, que estos organismos pertenecen a diferentes brigadas de
investigación trabajando al servicio de la ciencia.

En la brigada termohalina, por ejemplo, se encuentran los tintínidos, pequeños organismos
unicelulares, ciliados, caracterizados por una lórica externa de morfología impresionantemente variada.
Ellos están “infiltrados” en diversas masas de agua y transmiten a los científicos informaciones valiosas
sobre la dinámica de circulación oceánica. En algunos casos, la respuesta de los detectives es tan rápida
que permite detectar el ingreso de una masa de agua antes que los dispositivos electrónicos que miden
directamente temperatura y salinidad.

Pero no todo es tan fácil. Los científicos necesitan interpretar los mensajes de los detectives, ya que
estos pueden variar de una región a otra dependiendo de su presencia o abundancia. La presencia de un
mismo detective en el lugar A no indica necesariamente lo mismo que su presencia en el lugar B. A pesar
de que esta interpretación sea desafiante, el papel de estos detectives es fundamental en la investigación
científica, ayudando a revelar misterios que influencian el clima, las pesquerías, la navegación y muchos
otros aspectos que atraviesan nuestro día a día.

Ahora que sabes esto, puedes ver el océano como un enorme Scotland Yard microscópico y
acuático, fuente de misterios inagotables, pistas por recolectar e interpretaciones por construir.
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De forma general, existen cinco patrones de distribución global a nivel de género dentro de los
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tintínidos (Ciliophora: Tintinnida): cosmopolitas, neríticos, de aguas cálidas, australes y boreales. Aún
dentro de estos patrones, es posible identificar especies asociadas a diferentes masas de agua. En este
contexto, los tintínidos pueden ser interpretados como indicadores biológicos o, en la metáfora presentada
anteriormente, verdaderos “detectives microscópicos” de masas de agua. Las primeras evidencias de este
potencial remontan a un estudio descriptivo realizado en 1957. En 1993, otros autores describieron la
dinámica del Frente Polar del Pacífico Norte, formado por las corrientes de Kuroshio y Oyashio, con base en
la distribución de ocho especies indicadoras. Estudios posteriores realizados en la misma región ampliaron
el número de especies indicadoras y coincidieron al demostrar la congruencia entre los datos
oceanográficos (como salinidad y temperatura) y los datos biológicos (tintínidos). A pesar de que los
estudios sean más escasos en otras regiones, resultados similares han sido registrados en la corriente de
Somalia, en la corriente costera del este de África y en la zona de confluencia Brasil-Malvinas.
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